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PROJECTO DE CONST[ furÇÃO
o Poder judiciario está de mãos

amarradas entregue ao poder executi­
vo,e não obstante e o poder que maior
110mma deve ter de independeneía por­
que é aquelle que tem por missão ga­
rantir os nossos direitos e prevenir os

abusos feitos e os attentados contra
lei.
O juiz de direito sem competencia

para concede r HABEA.S-CORPUS, o que
olfende directamente as leis federaes,
fica reduzido ao nuIlo papel de dar

sentenças e ainda assim a gosto do
Poder legislativo que lhe póde suppri­
mir a comarca.

Um dos pontos mais importantes e

sobre o qual muito temos discutido
não foi previsto na Constituição nem

no parecer da commissão. Queremos
fallar da autonomia municipal, que é

base da grandeza futura dos Estados.

Felizmente, bem orientados como

tem andado alguns congressistas,é de

esperar que este assumpto seja toma­
do na consideração que merece. Esta­
dos menos adiantados do que Santa
Catharina teem por suas constituições
uma organisação municipal digna de
toda a consideração e estudo.

Servimo-nos do ensejo para declarar
aos illustres membros do Congresso
que, no que peze á REPUBLICA não

somos competentes para dar-lhes con­

selhos e os olhamos a todos com olha­
res de sympathia, porque outro fim
não temos que não seja uma boa lei

fundamental para nosso Estado.

O tom magistral que a REPUBLICÁ
nos descobrío é uma pura invenção.
Estamos convencidos [que a intriga
não produzirá o desej a do elfeito.

Argumentamos, citando exemplos
e não por aophismas.

Para que haja autonomia municipal,
já o dissemos, é necessario que haja
deseentralisação administrativa, ou

que o muníeipio seja competente para
gerir os seus negocios e que para iss o

tenha eIle recursos.

Não é como querem alguns, caso de
leiordinaria a descriminação das ren­

das, ou a passagem d'esta ou aquella
materia tributavel do Estado para o

municipio; nem a creação de novos

impostos, que não podem ser suppor­
tados pelo povo, poderá determinar
com segurança um bem estar ao mu­

nicipio tal como o deseja a democra-
cia.
Muito confiamos do espiaito demo­

cratico do Congresso, que se ha de ter

compenetrado pelo seu estudo medita­

do dos assumptos que ora discute da

necessidade de reformar os nossos cos-

tumes ensinando-nos a ter e a gozar
da liberdade, que não é a plena facul­

dade de fazer o que se entende, mas é o

cumprimento da lei, o respeito das

inlltituições e dos direitos dos mais,
tendo a certeza de que o seu será tam­
bem respeitado, sejam quaes forem ali

condiçGes.
Por isso é que nós queremos uma

Constituição livre e eXéquivell�

Vapores
Hontem entrou, dos púrt0ii

do sol, o paqui!íe AYMORÉ, que
á tarde seguin para O RIO peh
escala do coulume.

---Hoje espera-·se, da mAlSr11a
procedeociaJ o ARLINDO.

'V

C O N G R E S SO physica ou moral, legalmente
verificada.

Falleceu honrem nesta capi- DISCUSSÃO DA CONSTITUIÇÃO Tratando do artigo que dá ao
tal, às 11 horas da manhã, em

A' sessão de honrem comoi- Congresso a faculdade de rev»-
sua resídenoia à Praia de Fóra, ., gar leis, o orador faz diversas
o antigo advogado sr. Manoel recer am o� srs� Tolen�Ino, .BOl- considerações, e sendo inter­
José de Oliveira, conhecidissi- t�ux, P:lula, ltamos, Ferreira e

rompido por muitos apartes,
mo em todo o Estado. 811 \ ii, Sa n LLlgd, Gua I berto, P?· declara que a accusação que se

O dístíncto catharínense dedi-IIYd�:t), Arthur Mello
.. ArauJo lhe faz-de sophismar, rebate-a

cou-se desde sua mocidade à COlllll:llo, Cunha, M_arlO Lobo. porque não costuma procedercarreira de advogado, traba- C:l�nelrO, .J,llsé, Martu!s, LI:fa- assim (Apoiados nas galerias).Ihando muito e sempre até mente, Schmalz, Renaux e
O SR. A. LIVRAMF.NTO.-As

quasi o dia de sua morte, ape- Blum .

. galerias não podem intervir.
zar de adoentado como ha tem- Oepo_ls de approvada a acta

O ORADOR, continuando, diz
h da sessao anterior. o sr.Schrualzpos se ac ava.

, ,
' ,,' 'LI que a Constituição allude a im-

Sessenta e seis annos contava apresentou um requL! uuen )

postos, taxas e tributos, quan-
o advogado Oliveira. -:-pa,r�l ql�e °b"Ct)?g�l"'lSSt) . f�n�- do bastaria Iallar sómente em

Na politica, o finado ui.litou clOEnassde. tam �,m .10::. I 'JmlnoO�, impostos.
activamente, nas, extinctas filei- m iscussao este rl�querl- Depois de outras considera-
ras conservadoras, occupando mento

) ções, passa a tratarsohre a parte
nos seus bons tempos o logar O SR. ! OLYDOH.� l:o!l��I)�da em que o projecto falla na mu­
de chefe e fôi um dos mais po- com elle cm parte, pois 1,[1-

dança da capital' concorda, po­
pularisados e prestigiosos. tende. que o, C )n�re�S(1 ,só sr: rem desde que �ejam patentesPelos principios conservado- deveria reunir aos dOl!llOgi)S I 03 beneficios a auferir-se do
res, que sustentava com ardor, em certos e. detel'ml�cldi)s facto. Pondera entretanto, quebateu-se sempre e nunca tran- esses. Faz sentir a ncces-i.lade

essa mudança 'serà muito dis­
sigio, nunca auferío honrarias (��� haver �,�r�nle a semana n� pendiosa. Está em desaccordo
ou proventos da politica, antes dia d� descanso par.i o�. COI!

com o modo porque se acha
sacrificou-se por ella. attestam- gresslstas terem ,o'�Ca�Ul'), de confeccionado o artigo que a
no mais que tudo a sua velhice estudja,r, c?nferenclélb(' e o.uvtlr o isso se refere.
trabalhosa e a falta de titulos a q,ue fiZ a Imprensa ,em I�\ en Quanto á disposição que au­

augmentar-lhe o nome modes- clOnad�. Pede, uiodlfit:ilçan, �IJ torisa o governador do Estado a
to, mas respeitado como pai e ��qtle�lmen�o, d.�m, de qUi',:SÓ contrahir emprestimos, conside­
esposo dedicado. sirva a medida reclamada p,lrt

ra-a muito ampla e pede para
O finado fOI' deputado na ex- quando houver ntrazo nos tru- .

tri I'dat ' 1 h, . d ü cr ' , que seja res rmg. ,

província, em muitas legislatu- ia ,)S o . mgressn. Ocoupando-se da parte que
ras, vereador, juiz de paz e

.

O SR. LIVRAMENTO. pronun- dá Congresso a faculdade de
exerceu ainda outros cargos cra-se contra o reuerunento. '�m�utar e perdoar penas o

puhlícos. O SR. PAIJLA R,AMOS declara �rador exclama: Temos o im-votar pelo rcqaerunouto, por- dor t
.

-

. C '
.

'í t pe ii pera or.
Realisa-se hoje, ás 8 horas do jUC o .;Jogrcsso J( At'F r,l -

Discutindo o direito que se
dia o enterro de seu cadaver, �o mm o Lemp,o, c la que o

quer dar ao Congresso de pro­
no �emiterio da Ordem de S. �)l1gresslo. precisa. c�m urgen- cessar ao governador e mem-

. era conc uir sua missao.
Trib L dFranCISCO.

S b uí i' t
-

é bros do supremo n una e.

. u, me 11 o a �o uçao, ap- justiça, o orador entende que o
A' sua viuvá e filhos, ao seu provad� o requ:rll�en�o., , poder judiciario deve ser o uni-

genro nosso amigo Severo Pe- -

rassandof( a \ âtt.lr as
co competente para taes julga-

reira, apresentamos as nossas emen r' que ca��� a

d v:s- mentos.
condolencias. pera, oram regei a as uas,

OS SRS. POLYDORO E BLUM dão
uma do sr Paula_ Rúmos-:-so. ex líca ões sobre a disposiçãobre a representacao de mino p

d bÇ t.

do B' f
. em e a e.

na, e outra. o sr. om iJC�O O ORDOR acha que as expli-Cunha-relatIva á proporçilo cações não satisfazem, e fazen.de _um deputado por 10,000 do ainda algumas consideraçõeshabItanteS.
"fi b t't t'E d' à 't ]ustI ca um su s 1 U IVO, que RESUMO DO DISCURSO PRONUNC[A-- m lSCUSS' O o capl u- manda â meza. DO NA SESSÃO DE 21 DE MAIOlo II:

I O SR. BLUM contesta que o o sr. Pedr •• Fel-I-eira
,

O ��. C.0UTINHO, trata�do .do poder judiciario seja o unico começa dizendo que, pela dou�arl. ...2, dIZ que, em pn.meuo capaz de bem jutgar. Commenta lri�a mental a que se tem sub­l�gar, eUe contém matena �e- o discurso do sr. Couti.nho e meltido, é adversa rio intrlinSI­��m.enlaL, sendo I�or.ta_nt� In-
termina protestando contra o gente dos rethoricO.s e dos me­cabIVel na Cons.ltUlçao, em
priviLegi0 que esse senhor pre- taphysicos, sendo o mais sóbriosegundo log�r, acha co_n�em- tende para a classe dos macris- possivel em palavras, e que nonavel.a pr�llca de �emItll�-se trados.

o

momento presente esta sua ten­funcclOnarlOs pubhcos Slm-
O SR. COUTINHO diz que () deneia ainda mais se accenlull­plesmente porque não votam

orador precedente. pela fórma rá, não só porque vai falIarcom o �overno, entendendo se� porque iJrgument?u, parecia depois de terem captivado atlll.fac�) uma completa desm� não não querer a Independeo- altenção do Congresso dois elo­rahsaçao para o. actual regI-I dos poderse. (Trocam-se muitos quentes oradores, como porquemen.
. apartes.) deseja mostrar que tem a ori-

�dmItte que o Congr.esso no- O ORADOR:-A Republica pro· entacãlJ rratica, tão ardente-
mele e susponda seus emp�e- clamada a 15 de Novembro é mente reclamada pelo illustregados, mas não que us demlt-

uma mentira I (Grande sussur- representante que orou em pri­ta, porque .vê que elles não
ro, protestos, apartAS. O sr. meÍl'o logar.têm garantias q�e os salva- presidente reclama ordem. Ou- Entende que, corno uma pro­g.u.ardem ?os.capnchos. da P,o- vem-se a()Oiadosao urador par- va de acaLamento á continuí­htlCa. �efende o fu�cclOnalIs- tidos das galerias.) dade e filiação historica, á so­

mo e á ll1uependencIa do mes- O ORADOR termina, depois de berania do povo cnthürinense,mo hypotheca todos os seus produzir ainda alguns argu- á verdad: dys factos, o art. 10
esforços. mentos. da CL'flstltUlção não deve co-

Pergunta por que não se es- O SR. BLUM, dirigindo-se ao
I �wçijr peias pillavril� .. _(1 Es�a-tabelece os casos em que o coLlega qtH� o precedeu, fUC!)- Cll) de SJlllCl C'alhill'llli1, e sIm

funccionario possa ou deva ser nhece ter elle sido um dos que p�lü� pahvras -- A i.\nliga pro­
demittido? mais trabalharam pela causa VUlCla de Santü CatuiHllld. O
Entende que esses casos são republicana, mas não póde guvernu pi'OVlS'Hío .e � Con­

OS de crime commum ou de deixar de protestill' contra o gresso Nacional denO[mn:lfi:HU
responsabilidade, incapacidade ataque feito á Republica. Estados ás antígas províncias.

MANOEL JOSÉ DE OLIVEIRA o SR, JOSÉ MARTIMS faz con­

considerações, respondendo ao
SI'. Coutinho.

O SR. POLYDORO, cnmprindo
os deveres de relator da com­
missão e de mem bro do Con­
gresso, intervem na discussão.
Como membro do Congresso la­
menta o incidente occorrido,
diz que a ídéa republiéana não
esta falseada. Como relator da
commissão, defende e explica o

procedimento della.
Faz mais algumas considera­

ções e terminando affirma que,
por si, não modificaria uma só
palavra d'aquelle livrinho (mos­
tra a Constiiuição.)

O su. ARTHUR MELLO Iamsn­
ta tambem O incidente. Discor­
da do sr. Polydoro quando dis­
se que a Constituição devia ser

approvada tal e qual. Pensa
que se deve fazer modificações
em muitas partes d'ella.
Em seguida, o orador passa

a justifiçar uma emenda relati­
va à mudança da capital para
o centro.

O SR. BONIFACIO CUNHA, justi­
fica uma emenda que manda á
meza.

O SIC PAULA RAMOS diz que
tratará unicamente de justificar
algumas emendas. Sente não
ter assistido á sessão da vespe­
ra em que íor.nn apresentadas
emendas suas, e reserva- se pa­
ra em 2" discussão, abrir deba­
te sobre as mesmas, que fazem
parte de um plano geral e que
por isso não devem ser votadas
destacadamente.

O capitulo II foi approvado
com diversas emendas.

OS SRS. Pi 'LYDOfiO R JOSÉ MAR­
TINS fazem considerações sobre
a votação de algumas emendas,
as quaes não tiveram occasião
de bem estudar, aguardando
seu melhor pronunciamento pa­
ra a 2" discussão.

COQUELUCHE!
O Xarope de Augico, Guaco e Alc�­

trão de Noruega é de effeito .maraVI­
lhoso nas coqil.eluches. Pharmacia Po­

pular.

informações e dados seguros que
encerra, podendli-se considerai·
o como um excetlenie auxiliar;
A' companhia Typograpbica

do Braztl editora proprietm3
do ALMANACK., agradecemo'l a

remessa do volume.

C>-u.ro
Conforme a debbaração do

governo da União. a alfandega
annoncioo a venda dos sobera·
nos para pagamento dos despa­
chos de Importação a i8 d.
sterlinos por 1$000, isto é, na

razão de 13$333 cada sobera-
no.

Est.atut.os

Do sr. dr. André Braz Chal
réo, engenheiro da Companhia
Colol1lsação e Industrial de San
t'l CaLbarto?, rpcebemos um e ..

xemplH dos �3TATUT03 dl mes

ma companh;�t, approv"4dos üm

assernblea geral de 14 de Feve
feiro deste :ill!lO.

Agradecemos.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



mas e�sa deno�inação ainda j DA, por que sem duvida trat�- Afflrma que o povo exc:ee progresso senão uma cousa: REVOLUC.ÃO NO CHILEnão fOI verdadeiramente con- se de um engano typog�llphl a sua soberania não só por in- dar-lhe possibilidade,
sagrada pelo povo, co), a Republica não fOI pro- termedio dos poderes legisla ti- A intervenção directa do po- Santiago, 13 de Maio -O \

Depois de proclamada a He- clamada neste Estado, nessa vo,executivo e [udiciario, como '(o nas instituições municipaes vap\H ItCLtCL encontrou o cou­
publica, é esla a primeira vez data. por outros meios quo indica constitue um correctivo para raçado Eerrveral.d.o. na al�
que o povo catharinense delega Essa data é sem ouvida ruui- resumidamente. os desvios da autonomia do mu-

tura de Acapuleo e pür rlle com.
po�eres á uma assembléa legis- to gloriosa para to.do nosso paiz: Affirrna que muito bem disse nicipio. Em lugar de procu- boiado seguio para O Chile.lativa para tratar propriamente mas esse accresctmo. em taes o sr. Coutinho quando dec la- rarmos o correctivo no poder O AL Ldos interesses peculiares ao condições. é tambem sem du- rou que não ert sómente por legislativo ou no executivo,

-
_. rna.ra.rire yn-

seu território. vida excessiva subordinação ao intermédio dos poderes politi procuremol-o no poder judi- eh apus.onuu a iorpederra
Julga, .portanto, logico, im- poder central. cus q�e o povo exercia sua so- ciario nos casos de violacao das i']-uaLe, em Por to Papudo.

prescindível, correcto que os Sustente que a razão apre- berania . leis e na intervenção do pc vo -Os revolucionarios evacua-

seus actuaes representa ntes no, sentada pelo digno represen- Es.se ponto deve ficar bem nos outros casos de violação e am A taca rm e Caldara.

Congresso do Estado, lião se es-Itante par» esse accôrdo não éjcollSlgnado, elle é base da re- dos interesses municipaes que -A junta revoluciounria no.

qu�çdm do que era esse ter�i- procedente.porque para.gravar!\�onstrucção deste Estado. n,ão pode�em �er.d� couipeten- meou �jooelllarrazabal minis
tor�o, antes �a transfo_rmaçao1oa memorra dos \\;1thal'lnens�s! Como S' este ar�. 4o.fôr ap-lcIa?O P?defJudIcHHlO, .

tro do interior.
politica do paiz, para nao I:lsta- ii data de 15 de Novembro, nao i provado sem modificações. ne-I Sao mcommensuraveis as Sanuago, 14. =-Coufinna-se
belecer-se, por a.ssif!l dizer, so- �recisa C{ue .spja e�la consigna-Inhuma esperança tem de vêr l vantagens de estabelecel'-se,! offlcialmente a uoticia que ba
lucão do continuidade, nas na no primeiro artigo da

nossalem
breve o Estado entrar vr-j como hei de propor em tempol nn.to 1., lOS t't

• _
• • •• . .

.

I
.

.1 I '" U1.1S [ COOS ava e quesuas tradicçôes, para dar idéa Con�tlllllçãO. (A.pOlados), . Ctli�l()SO no cam:nho da p�os· oppo.rt.uno, que as mteuuen-
cl ra : .

de que é pela vontade popular Diz que em VIsta destas con-j perid.rde, propoe o segmlltejmUnlClPaeSfaCUltatIvamenteOUlt.leg pbamos com as devidas

que a antiga provincia passa a siderações e de outras que não substitutivo: « A soberania re- obrigatoriamente, conforme as I r�!leivas. Malogra0 se a media­
ser Estado, para não parecer desenvolve, porque muito con side no povo (�. nos limites fi- circumstaucias, para deliberu-l ça» I)fferrcl.da pelo Brazil para
que elles os representantes, sei'fia no alto critério dJS illus- xados pela Constituição. éjrem um casos determinadus.Ípór ler�) a revolução eh.lena.
approximam mais dos que têl!l,tres representa�tes para c?m- exercida p:)r ell('-�irectamen- convoquem a assembléa geral! Santiago, i4.-Adlv!?ão C�.
governado nos tempos nos ulti-] pletal:as,_ propoe o seguinte te ou pOI'. 1.ntermedI� �os po-II du eleItorado:. . I mus penetrou no ierruonn chi-
mos tempos do que do. poyo. substitutivo:

. ,.

deres poht�cos constituídos. Não ha moü.vos
_

sérios para leu», pela cor dilneira .

. Pel? lado da contInllld�de « Art. 1°. A a�tIga província �:n �egUld�, de�e�1Volvil uma t�meL"-se a realisaçao desse de-l -A população di torpedeira
histórica, parece-lhe que é m-] de Santa Catherine constitue- séria \;e considerações entre as si.leratum, aos que apregoam, GUc»Le depois de torturada no
contestável a vantagem de lem-j se em Estado autónomo e �n- quaes indicamos as �eguint.es: corno argu�ento, esmagador· carcere :Je Yalparaiso, fOI íusi-
brar. q�e se trata da antlga dnpendente, fazend,o parte In- Não tenh�mos receIO da in- que o povu nao es�a p�epal'ado i lada.
prOVlllCla. tegrante da RepnblIca dos Es- tervenção dlrectfl do pOVOj pe- para issn, aos mdIS tunoratos I

O '. h IPelo lado da verdúde dos fa- tados-Unidos do Brazil e rec()- lo contrario tenh imos nella ° p,m tndas as veZ�S que se trata
- cO,ogresso C I eno appro-

etos, acredita que a antiga pro- nhecendo, para o livre ex�rci mais seguro pf:lnhor de prospe- lie illstit.uicões livres e demo- vou o projecto de reforma bano

vincia, sob muitos pontos de eio de sua soberania, sómentl� ridade. cratil�as, ha muito que dizer carla.

vista. ainda não póde tomar o as restricçõe� expressamente Seria lristissiml) que nas para tranquillisal-OSj por em- -Os revoltosos concentram-
nome de Estado, considerado definid&s na Constituição Fe- actuiles circumstancias. no mo· quanto apenas lembrarei que se em Iqulque.
como eUe deve ser. deral.�) mento de organisilrmos o Esta- -a' liberdade é como a lança Buenos-Ayres, 16. -Falle-
Pondera que o pensamento Affirma que por este modo do lião oslablllecessemos alguns d0 Tnlepho que sarava as mes- CéU no Chde o escnptor Concba.

dominante em um primeiro ar- ficilm respêitadas as tradições principios da democracia di- mas feridus que fazia. -Sob a protecção do minis­
tigo de Constituição, não con- populares, a continuidade his- recta, o grande DESIDERATUM Pelo que acabo de expor já tro brazdelro, embarcarão paravêm que seja. o que se �n�o�- torica, a verdade dos factosj d.os povos civilisados,. II prin- se. vae c�nhecendo qual é a Iquique os delegados dos revol.
tra no lirt. 1. da COllslltmçao define-se o assumpto em ques- cIpai fonte de prosperIdade dos minha onentação neste C\H1- lusoS que llohão ido a Slntlagoprom�)gada e approvada pela tão; o Estado assume o papel povos mais adiantados. grosso: detesto i1 demagooia e f·
commIssão encarregada de dar que lhe compete com 8 sua Dentre todos os Estados bra- não me ccnólio com o� uto- para coo ereuclar sobre as pro-

pare.cer s�bre ella. autonomia e indepe.!idencia. zileiros .ne�lhum mais do que: o Qistasj esforçar-me-hei para
prostas de paz.

DIzer sImplesment�: « O E.,- fi.rma-se o laço fe�erallvo; pro- nosso (hspoe do elementos �d- que o Estad,) se constitua em ---

tado de Santa CatharlOa é par- vmem-se usurpaçoes do poder qUíld0S para adoptar os pnn- verdadeiras bases democrati-
te integrante da Repub,lica Fe- central. cipios ?II democracia pura. cas; todú a idéil que fôr apre·
dera� dos Estados-Umdos du Passando a t�atar do art. 3°, Por ISSO. mesmo que e Esla- sentada aqui. representando
Brazl1, fundada a 15 da No· que se rtfere a fórma de go- do tem SIdo um dos pontos segur<1 conqlllsta para o bem
ve:lIbro de 1889»-:- não. es�á vemo adoptaJa, extranha não para .onde s.e dirige � corrente gerdl terá o meu fraco apoio,
na altura de �� a_rtlgo prImeI- te� encontrad,o ne�le nem e� IITl[Ulgratona em maIS larga es- Termina dizendo que o mo­
ro da �JConshtu�çaoj é tor.nar ne,n�um dos aemaIS da Constl- cala, que te.nde a .augmentar mento é sem egual para orga­
bastante subordmada a atlltu- tmçau a palavra DEMOCRATICO,. cada vez maIS, por ISSO mesmo nisar-se o Estado em taes b,i­
de do Esta-do. e diz qu� �ada m�is simples, que é relativamente pouco po- ses, e quo se ellas não forem

.

Convém que semelhante 'ar- nada. maIS lnOffenSlvo na .appa- voado e avulta o elemento es- esttlbelecidas, as difficuldades
llgo dê até certo ponto uma renCIa do que esse artIgo e trilngeiro, por is;,o mesmo que supervenientes de certo serão
idéa ?O C?njullCto do trabalho que no emtant� delle podem ha grande quantidade de ter- tão consideraveis que não sabe
eonstlluclOfl:al. Cumpre que o decorrer as. millS desastrosas reno apropriado para a coloni- quando se encoutrará uma

laço federatIVo fique. bem fir- consequencIas. sação, e sobretudo porque não oppurtunidade pal'a tal fim tão
mado; mas é necessano firm�r Lembra que os publicistas tem sido alvo de ampla e insis· favoravel.
egualmflnte bem a soberama não são inteiramente acc6rdcs tente soli0itude do governo ----

do Esta�o. .
sobre o que se deve considerar central, póde-se com facilida-

Uma �as nossas maIOres pre- cumo fórma de governo repu-
de remediar os vicios da cen­

occupaçoes deve ser que o Es- blicano federal constitucional tralisacão.

ta�o �antenha união perpet�a 011 repr�sentati�o e que essa A p�pulação adoptará e se­

e. l!ldIssoluv�1 com os dmaIs divergencia ainda se p6de ac- guirá vantajosamente a demo�
Estados nllClOnaes; mas não centllar mais com o correr do cracia directa.
devemos .deixal-o em plano tão tempo. Quando tratar-se da organi-
secundarlO.

,
Na organisação do Estado, sação municipal occupar-se-ha

Sustenta que o accrescllno: na confecção de suas leis quan-
deste assumpto o mais desen­

-fUNDADA A 15 DE NOVEMBRO tas discussões,. quantas inter- volvidamente que puder, por­
D� 1�89-approvado pela cqm- pl'etações se podem apresentar que está convencido de q ue é
mIssao encarregada d� ?a� pao< sobre 1) que é propriamente fe- nessa direcção que encon trará
recer �obre a Ço�stItulçao A deral, constitucional, l'epubli-. o verdadeiro meio de melho­
defendIda pelo �Ist�ncto repre- cano ou representativo, con- raro

sentante_que pnmeIro oecu pou forme se adopta a opinião des- E�ta con vicção ac�a:se tão

a.attença? do Co�gressl), �orna te ou daquelle publicista ? arraI�ada no seu esplflt� que
amda maIS submIssa a atlltude Está certo de que mesmo I acredlla ql!e . s� consegUIrmos
do Estado. durante o te.mpo que o Con-l um� ConslIt.Ulçao �_xcell�nte em

A idéa a que se refere esse gresso funcclOnar como consti- mUItos s�ntI,los, n_ao �sLabele­
accrescimo já se acha nt1 art.l· tuinte, não poucas vezes have ! cendo a 1ll.terv.eoyí1? dIrecta do

da Constituição Federal. A rá divergencia a respeito do povo nas lllstIl.Ulçoes mumCI'

eommissão do Congresso Na- que seja ou não materia consti- paes, nada adIantaremos; ao

cional incumbida de dar pare- tuciona!. passo que se estabelecermol-a,.
cer sobre a Constituição 8Up- Para restringir tanto quanto! embora. a Const�tuiÇãO fique
primio semelhante referenciaj possivel o campo de ttles con-I com mUltus defeItos� teremos
na votação geral é que ella foi tendas, propõe que ao artige fundado o engrandeCImento do

adoptada. Se houve divergtln- accrescente-se: DE CONFORMIDA-I Estado.cie �m aceitai-a no Congresso DE COM AS DISPOSIÇÕES DA PRE- i Com os escriptores que com

NaCIOnal, para que ir buscaI-a SENTE CONSTITUIÇÃO. I mais c0mpetencia têm estuda­
para a nossa Constituição? Se Declara que absolutamente �o as leis scientifi0as da civi-
te�os ess� ref�rencia no pri- não p6de approvar o artIgo 4° IIsação·e do progresso não con-

---..

melro artIgo aa Constituição que começa pelas palavras: fia na efficacia das reformas, ESTATISTlCA CUl1lY1ERCIAL
da União, para que collocal-a «( A soberania popular dó Es- desde que estas não partam da A exportação do dia 21 do
no art. 1° da nossa Constitul- tado será exercida ... )) pelas. iniciativa do povo e sim dns corrente foi a seguint l:
ção? quaes parece-Ine que não se

I

governantes para os governa� Para o Rio de Janeiro- 10
Além d'islo (deixando de la- fica sabendo se a soblJrania re-' dos, Os governos co·nstituidos harricas ovos, no valor ,ie

do a questão de dizer-se rUN- side DI) povo ou no Estado. 'não povem fazer em· bem do 400#.

CONSTlPAÇOES
o Angico com Tolú e Guaco, de

Rauliveira, cura radicalmente.

No Rio fallecelJ, victimado
pell febre amarella, o dr. Ro
bertu Culte, OffiWl1 de artllba
ria do exercito francez e q()e ahl
se achava ha anno e meio.

O �r. Cotts era genro do nos·

no cunterraop.o sr. dr. José
Henrique de Palva,official-malOr
da secretaria do Congresso deste
Estado,

CASAMANTO CIVIL
A 18 do corrente, foi regis­

trado o casamento do cadete
Tito Celso Bezerra da Trindade
com d. Almerinda Hortencia
Sanches.

No cartorio respectivo foram
affixados os seguintes procla­
mas:

Luiz Julio Bralha com Mllr­
cedes Alzira Xavier.

J ovita Eloy do Medeiros com

Aspazia Ramos.

Falleceu na capital dó Para­
oà, ante-bontem, a joven espo­
sa do nosso conLerraneo sr. 2-
tenente de artIlb Hil Joã) Ne·
ponuceno da Costa, a quem a­

cl1mpanhamos do pezar que o

enluLa.

Ahnanack

Recebemos o ALrnanc»ch
LCLemmert do anno cor­

renle. Em um grande volume,
esta Importantis�ima publica­
ção reune dados valiosos sobre
adrnioisLracção, commercio, in­
dustrias, eLc.

Olvide 'se em cinco partes o

ALmc»nCbck, contendo:
Na i·_ CCLlBnda.rLO,

dias notaveis na Pragmatíca,
00 Fôró e no Commercio, e in­
formações de loteresse geral:

Na 2"- GOVERNO da Repu­
dos E�tados-UDldos do Drazil,
Coagresso Nacional, Camara
dos Seuadores e dos depntados,
governadores dos Estados, ar

dens honorificas brazileiras, e
titulares dl) ex irnperio;

Na 3· Administração.
N \ 4· (orimelra secção)­

OommerclO, Industrias, Lavou-
ra;

Na 2· secção-Sociedades,
companhias, corporaçõos e ins­
tituições particu)are�, ecclesias.
tlCas e do governo, classificadas
em 15 grupos;

Na 5· NOTABILIDADES OU re­
VISt'i das mais dlSLIDctas firmas
e 6.Habeleclmentos commerciaes
e profisslonaes do Brazil e do
eSlraogtl!ro, grupado� em ordem
dó� palzes, onde têm sua séde.

Como facilmente se compre­
hende, o ALMANACK. e um livro
mUI.to necessario- pelas mui'as

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



J(uns,l do oemmereíe 8

K h t b 1 .eleva pelo facto de em muitos' de 15 de Outubro. de 1866. art.
oe e a u ereu ose I casos pa tentear núcleos tubercu- 7° paragrapho umco, só o.Gover­

(Continuação) 1l080s escondidos. Tom-se assim no Federal tem competsncia para

õl
j meios de conhecer e medicar no fazer concessões como a de que se

B. SEGUNDO AS OBSERV.A.Ç .IS DA . .'

t I t t
TUBERCULOSE l!:XTERN.A. I pnnc.pio

es es .nuc aos. ra a.»

Koen1g e Hildebrasui, de Goet-
. Bardle�en e A Lcehler di) Bor-] tinge. raparão que não se deve Catbal"ros.lim declarão: «TaILbem_ em 1l0S� j exaltar .muito o val�r dignostico
sos enfermos apparecerao as mes

I
do medicamento, pOIS de um lade

�as reacções }ocaes e geraes .já Sll sabe que muitas pessoas
ja I descriptas ;, po� ...

Koch.e que! gra vemente tuberculosas compor­desde entao tantas �tell'! sido en I tão-se como sadios pera nte o me­

num�radas e são �ao

con�e-j
dicamento, não têm febre com in­

nhecidas. Desvigs n�o eS�6ncla. jecção de dóses depois das quaes
es naturalmente nao. hão de devlão tê Ia; por outro lado, ues­
falhar em Uma serre maior de ob soas que soffrem de affeicções du­

senaçõe:;� para expltca-Ios. ba�e-I vidosarnente tuberculosas. cance­
�o� de recorrer a dltfero_nçds In-�rosa.s por exemplo. cujo d.agnos­dividuaes qua�to a seusibüióarle,

I tico pode-se firmar [por meio de
a _men_os que nao admittamos que injecções, têm f'lcíllllôut l .:llgures
nao sao exactamente as mesmas tuberculose latente.
as pron�iedades da lympha de cul- Basta uma gl andula tubercu­
�uras dlff�rentes. ou que t ln�a losa. Tres pessoas podem assim
importuncia o facto da solução ter febre, ao passo que a enfer­
de 1% (com 1/2% de agua. �ll'- midade cuja diagnose so queriabonhsada) S8 rappl icada em mjec- estabelecer po: meio de injecção.
ções logo, ou só depois de larga nada tem de tuberculosa.»
demora. Abstra.�indo das chama «Nossas experrencias, diz Hei­
?as r�ªcções t�r�las,paraas (!uaes [erioh. de Greifswa ld, levao-nos
e muito veros_lmll a explioação de a1 concE'ito que o medicam,lOto de
Koch, observ:ao-se, embora rara- Koch reage effectivaroente contra
mente, deSVIOS de scbema geral o tecido tuberculoso e dados cer­
que não podemos explicar por tos casos, fornecerá u{eio impor­
agora sem transportar-nos para o tante para o diagnostico de aft'eie­
terreno da especulação.»

. ções tuberculosas locaes S: [f)-
« V. Bergmann da Beritm cbe- dos os Hucleos tuberculosos são

ga ao resultad� que o medica .. influenciados pelo medicamentos
mento �e.Koc� e de grande val�r -eis a questão que naturalmente
para dlstlllgUI r se uma enferml· decid i rã. do valor abaolu to do
dade tuberculosa das atIecções medicamento de Koch.
syphillticas e carcinomatosas que V. Bramann de Halle, con-
lhe são annexas. Cl1l9 de suas observações que «a

Assegura Tren_delenbwrg de Iympha dá Koch e apparentemen.
Bonn 9-ne a� expeflencl�s da clt- te seguro reagente sobre a pre­
nic� C1rurglc� Clnfirmao a gra�- sença da tuberculose.,.
de Importancla p�atlCa do medI· A acção diagnostica dI) medica­
camento para a diagnose das af- menta, diz V. Esmarch de Kiel,
fecções tuberculoses e para ades ..

tem-uas prestado os maiores ser­
coberta dos n�cleos locaes occul·, viços, l' no lupus, 2° n<l. tuberc!J­
tos da enfermidade. .Apenas nos lose dos ossos e das articulações.
tuber�ulo.sos do testlculo parece O valor diagnostico nos outros
o etIelto IDcerto em alguns casos casos resalta da bistoria dos do­
mesmo não apparecB! de sor�e que entes, E' tanto maior quanto os

quando estes c�s?s s�o duv.ldosos casos incipientes de tuberculose
são n�cessarJas IllJecçoes maiores e parecem reagir sempre, e, nos
repetidas antes de se chegar. a um casos incipientes,é que o diagnos.
resultado negativo para a dlagno- tico costuma ser mais difficil.
se. Aohcontrarito, no trat�med�to (Continúa(de Koc encon ra-se meiO Ia-

gnostico seguro para distinguir MOlESTlA DA PElLE
se desde o começo nos casos duvi-

Unico medicamento: o Elixir de Ve-
doso� O malum Pottü tuberculoso lame e Guaco, de Rauliveira.
das ulceras do corpo das verte­
bras. Domesmo ganbou-se um ter­
reno solido para a distincção do
hydropsgenu tuberculoso do gran- Ao sr. ministro da agricultura
de grupo de derrame seroso na dirigio o da fazenda em data de

articulação do joelbo, devido a 14 do corrente o seguillte aviso:

causas di versas, Do mesmo modo « Estou de posse de vo.so li v i­

o medicamento promette tornar. so n. 109 de 24 de Março proxl­
se de grande importancia pratica mo passado com o qual, remetten­

para diagnosticar-se em come.;;.o do-me es papeis relativos ao pa ..

a tuberculose dos rins. dido de Emllio Blum, de retOr-

Baseado em suas observaçõ9s, nar a effdctuara conc8ssão que ob­

Mikulicz de Breslau emilte as tne do governo do esta.do de

seguinteslproposiç�es: . _

Santa Catharina, para melhora-

I". Quando depoIs da IDJecç'ão mentos do littoral do mesmo Es­

do medicamento de Kocb appare tado, e de se IhJ concederem ou­

ce uma reacção local ou geral, tros favores, pedio esclar�cimen­
então é seguro o diagnostico da tos sobre a discriminação das ato

tuberculose. tri buições que com petem ao Go-

2-. Quando não �e observa reac- vemo Federal e aos dos Estados'

ção local nem geral, deve excluir- para fazerem concessões dessa
se a tuberculose. Deve-se, porém, natureza.

attender que mesmo nos tuber- � Restituindo-vos os ditos pa­

culosos nem sempre a reacção paiS, cabe-me declarar-vos qUQ as

typica accede a primeira injecção concessões para as obras de me·

de uma pequena dóse. Póde não lhoram€lntos, carga, descarga e

dar se com poncas milligrammas i armaz'm�gem rie �erca�orlas
(0.001 a 0,005), e apparecer mais! sempré forão da at�r1bulçao do

tarde com injecções mais fortes. i �overno f?eral, e a�Slm tem �on- Saldo 10s depositos na

30, Quando com uma. quanti- tlOuado amda dBpols da mudéir:ça preseDte d!.ta

dade relativamente peq nena. no- i do systema do G:0ver.no da Naçao: _ .. _ _--

lar-se reacção geral violenta, sem como comprova0. dIversos �cto:s O XAROPE DE ANGICO, GUACO E ALCATRÃO
alterações locaes, então é duvidoo- re.c._entes, robu�tecl.dos pela dl�p�- DE NORUEGA da pharmacia Popular, cura

d t 83 d C t tUlÇ O rapidamente as constipações.so O diagnostico, a menos que lU- Slçao o ar . a ons.l a

jecçÕe� posteriores uão o decidão. da RepublICa e pelos pnnc:plOs
Casos destes devem ser rarus e consagrad?s no seu artIgo 8

..
não diminuem o alto valor dia- « Demals,_ ten10 tae� serviços

gnostico do ;ned.icamento de Koch inteira hgaçao com aS alfande­

Os vinte e feis casos em que foi gas, ou sendo ii. ellas confiados,
empregado abonão-no sufficiente- e dep�ndendo estaa do Governo
meute. Achão-se entre etles casos da UnIão e Dilo dos Est�dos, �­
que com os auxilios da que �t.é quelle, e não e$tes, assiste o �I­
agora dispunhaml)s eram dlfficlll- relto de contrata-los. como o le·

mos de diagnose differencial e em! conhece a parte final da clausul.a
que só depois das injecções de 7a do propno C()[ltrto que illotl­

Kocb pMe introduzir-s� uma the· vou a 7o�sa cons.ulta.
rapia acertada. Além diSSO, como «A vlst.a, POlg� das disposiçõ­
já O aotà[3 Koch, � importancia es citadas e das leIS n. 1,745 de

do medicamento alDda malS se' t3 de Outllbro de 1869 e n. 3,314 souro.

�������������������������������������_e������
Ricardo Lange (2° despacho). lote, findos os quaes, se não sa-

-Informe o thesouro. usíazer a impor tancia, seja o

Sebastião Moreira da Silva, mesmo lote levado a hasta pu.
lavrador, residente na villa de hhca, e eo vie-se este ao thesou­
Cambonú, e Josà AI tlrir BOI. roo

teux, proprieran«, residente Carl Hcepoks & C. (3· des­
n'esta capital, que, existindo em paeho). --Voltem ao thesouro.
terrenos Situados no mooicipio Freder ICIl Bell pede engajar.
de Cambonú, de propnedade se cornu colono de 3" classe, na

do i o supplícanre. uma jaZida colouia militar Sanu Therr za .:
THESOURARIA DE FAZENDA de mármore, pedem que lhes --Informe a thesourar ia de Ia
REQUERIMENTOS DESPACHADOS seja concedido ptivrlegro para a zenda,

Dia 22 de Maio necessária exploração, satisíer- Gruscppe Campestrm: (6° des·
tas qqe sejam as ex.gencias 113' pacho). -Concedo mais o pras"
gaes. -Iof:Jrme a uueudenca Impl orngav-l de 30 dias, a con

municipal de Cambor iú. lar da iuurnaçãu, para O p:lga·
Vlctorio Emmanue: Voltol.m mente do lote, findos os quaes,

(3° despacho). =-Coucedo mais (l Dão send» Satisfeita sua Impor­
pr aso impror ogavel de 30 dI3�, tnncrs , seja o mesmo lote levado
a c. ntar da intimação, para pi'- a basta publica.
gamento do lote, findos os quaes, Gheua Giovanm Baptista (4°
UlO sendo satisfeita sua impor- despacho). -_ Cencedo mais o

A grande rapidez com que o Xarope tanc.a, seja o mesmo lote leva- praso :mproroga';el de 30 dias,de Angico,Guaco e Alcatrão de Norue-
bl

.

d'ga opera nas bronchítee.tconstípações do a blSl'l pu rca, e envie se ii contar a Intimação, para o

tosses,etc. , este ao thesouro, pagamcuro do lote, findos os

Manoel Pinto Ferreiia, colo quaes, não send,) sdlisfella sua

no de 3a classe da colonia mlll importancia, seja o mesmo lote
tar Santa Thereza, tendo COD-' levado a hasta publica, e envie­
cluido o seu engajamento, pede se est.e ao thesourú.
que se' lhe mande passar titulo G!acomo CarllOi (6° despa­
definillvo de um lote de terras. cbo).-Coocedo mal., o praso

OBSEHVAÇÕRS METEOROLOGICAS -Iuforme a thesourarta de fa- de 30 lh.lS improrogaveis, a

zenrla. contar da intimação, para pa-
Arthar Izeui, coOlraclador g ..\rnentü do lote, findos os

das obras do adro da ígreja Ma. quaes, não tend,) satisfeito a

triz, d'esta Cidade, achando·se respectiva importaocia, sejA o

em andamento os trabalhos da mesmo lote levado a basta p'u.
balaustrada e muro do mesm0 blica, e envie-se este ao tbesou­
adro, pede o pagamento da i· ro.

prestação de um conto de réis Giuseppe Grava (4· despa.
relativo ao mez fiodo, na fórma cho). -Concedo mais o praso de
do conl.ractl) que celebrou com o 30 dias improrogaveis, a contar
theso\lro em 23 de abril ulllmo. da InLimac�o, para o pagamen­
-Infol me o thesouro. to do I te, fiodos os quaes, nãe
Antonio Mozez (4° despacho)., sendo �allsfelta a sua ImporL,ln-

Volte á delegacia das terras. cia, sep () mesmo lote levado a

Augusto Behling (3° despa- hasta publlc'l, e envie-se este

cho).-Passe·se titulo em vista ao thesoulo;
das IOformaçõe.,;. Hermann Schlei (3· despa-

Augusto RIIlZk1J (3° despa cho).-Conredo mais o praso
cbo).-Passe se tilulu, em vIsta de 30 dias lmprorogaveis, � cnn·Fran das informações. lar da Inllmação, para o paga

Alexandre JustiDO Regis, por mento d,) lote, nndos os quae5,
seu procurador IgnaclO Lazaro não sendo satisfeita sua impor­
Bastos (3° despacho). ·-IDfurme LanCla, seja o mesmo lote leva­
o thesouro. do ti hasta publica, e envie se

Antonio de Souza Aguiar Ju- este aI) Lheseuro.
oio!' (2' de.spacho). -Informe o Hermaon Reohort (4° despa-
thesouro. cho). -Concedo mais o praso
Antonio José da Costa, pro improrogavel de 30 dias,' a con·

curador de Miguel Alves Cardo- tar ela intimação, para o paga ...

80 (3° despacho).-Volte ao the- men�o dos LHes) findos os quaes,
SOI1lO. não seodo satisfeita a sua imo

Alexandre Zustra e Luíz Zon. portancla, sejam os mesmos lo­
Lra (70 despacho). - Concedo les levados a hasta publica.
mais o praso Improrogavel de Hermano Pieske (3· despa-
30 dla�, a contar da intimação, cho).-O lote requendo foi diS­

para pagamento dos loles, fiodos tnbuldo a Carlos Welsch pela
os quaes, não sendo satisfeita a commissão de terras.

Cura completa com o Elixir de Ve-
J C d d G I ('.•lame e Guaco, de Rauliveira. sua importancla, sejam os mes- oão an i o ou art �

mos lotes levados a hasta publJ- despacho).-Ao thesouro pua
ca, e envie·se este ao thesouro. organisar a minuta do contra-

Andfeani GIovanni (3° despa. cto.

cho). -Concedo maIs o praso
Leona rdo Esperlinh pede en·

de 30 dias, Improrogavels, para gajar-se corno colono de 3" clas­

pagamento do lote, findos os se, [H colonia m!litar Santa
d f Thereza. -Informe a lbesouraria

qoaes, não sen o satis 13lta a

!lua import3ncia, seja o me5mo de fazenda.

lote levado a hasta publica, e Maria' Magdalena Taranto

envie-se este ao lbeiiOUfO. pf'ofe:�sora publlC� da cidade do

C:Hlos Arndt (3° despacho). Tobarão, pede que seus venci­

--Concedo mais o praso impro- mentos sejam pagos pela collP,o

fl)gave! de 30 dias, paia paga- ctona da rne3ma cidade.-Io.
mento do lote, findos os quaes, forme o thesoul'o.

não sendo satisfeita à sua im­

portaucla, seja o mesmo lole le­
vado a hana publica, e envie-se

este ao thl'souro_
Carlos Wick (4° despacho).

--Concedo mais o pras0 de 30
dIas improrogaveis, a contar da

in\lmação; para o pagamento do

Usando o Xarope Peitoral de ANGI­

co, GUACO E ALCATRÃO DE NORUEGA,
desapparecem os catharros os mais an­

tigos. Pharmacia Popular]

Anastacio Silveira de Souza
(2° despacho).-Haja vista o dr.

procurador fiscal.
D. Maria Luiza de Oliveira

Flôres.-Informe a contadoria
Manoel dos Santos Lostada.

-Informe a contadoria.

E' INCOltUSTAUL j

Ca.::nl.OiO
TELEGRAM�1A

Rw, 22 deMaw
(�Rlllbio ban(�ario so­

bre Lnodres: 16118.

Feitas no escriptorio techni­
co do decimo districto telegra­
phico:

DIA 2'2 DE lUAIO

Maximo '24,4. Miuimo 19,4.

'I'osses! I'osses!

Um unico frasco do Xarope de Angi­
co, Guaco e Alcatrão de Noruega cura

as mais rebeldes tosses. Pharmacia
Popular.

23 BATALHXO
E' hoje superior do dia o

capitão LUiZ Ignaciu Dumingues.
Rond:t de viSita, o alferef

Gregorio Alcery de Souza Con ..

ceição.
Estado�rnaior, tenente

cisco de Salles Brazl!.
MINISTERIO DA FAZENDA

Foram nomeados para I1ma

commissão, que tem de funcclO
nar no hospital militar, os alfe­
res AUlbberto Jclnsen Tavares e

Adolpho Fernandes Monteiro.

Falleceram hontem no hospi ..
tal militar, o cabo d'e�quadr3
Balbino Cypriano de Souza e

soldado Manoel J o�e Nunes, o

primeiro victima de congestão
pulmonar e o segundo de beri·
beri.

RHEUMATISMO

�;ai1<n IEconomlca

Movimento de 22 de Maio:
Entrada
Retirada

208000
6208000
6008000

988:2518583
��-��

Governo do Estado
REQUERIMENTOS DESPACHADOS NO DIA

8 DE MAIO

Paulo Adreão (6° despacho).
-Concedo maiS o pras!) de 30
dias, Imprllfogavels, a contar da
int:rnação, para paglmento do
debito do f upplicanle, sob pena
de ser a diVida cobrada executi­
vameme, e envie-se este ao lhe·

BRONCHllES!
E' de prompto effeito nas bronchi­

teso Xarope de Angico, Guaco e Alca­
trão de Noruega.-Pharmacia Popu­
lar.

BRONCHlTE E ROUQUIDÃO
Está verificado que o unico remedia·

é oAngico com Tolúe Guaco, de Rau­
!inira.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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SEOÇÃO LIVRE

Casamento I
i
i

Teve Ioga r, no dia 18 do cor- I

rente, rnez o consor '10 do meu i
prez-do irmão 1,- cadete Tito Cel- j

so Bezerra da Trindade, o qual i
me convidou para assistir este re-IIliz enlace.
Por oocasião do chã, fo r a fi en

thusiasti camsnte brindados, por
diversos convivas, entre estes of,
fíciaes H cadetes,

Nós cheios de satisfaçào o ju­
bilosos de entbusiaeme, de-ejamos
aos tecem-casados um Cu tu r o

auspcloSO" feliz.
. .

C, r reu animadis-iruo, com 10\P-

ta ordem.
A's 10 112 horas da noite des­

pediam se os couvidadc s, levan­
do em seus corações 6ratas re­

cordações daquella noite de pra-
zero

(A ELLE,",)
Criança, tu é� da noiva
A sublimada gr.nalda
Ainda presa no réo ...
Erll tud« tu és divina
Tu QS a pura esmeralda
As maravilhas do céo I.

E alie milito criança
SumlO-se d o lar paterno,
Do circulo dos seus,
E boje além descansa
Deixando o irmão amado
Que vem dizer-lhe adeus.

GUST.UO TRINDADE
1· cadete

Desterro, 22-5-91.

EDITAES

Capitania do port.o
A Capitania do Porto recebe propos­

tas para concerto da case dOI pharolei­
ros da ponta dos Naufragados, no dia
� do corrente as 12 horas do dia, de­
vendo os interessados apresentarem­
separa informações a fim de organisa­
rem suas propostas.
Capitania do Porto do Estado de

Santa Catharina, 12de Maio de 1891.­
O secretario, DURVAL AUGUSTO Go­
MES.

ThesoQraria de
zenda

i'ORNECIMEN'fQ

continúa a encarregar-se de
causas perante qualquer Tri­
bunal, tanto nesta comarca,
como nas demais do Estado.
Responde a consultas, ver­

balmente ou por escri­
pto, conforme lbe forem fei­
tas.
Tem seu escriptorio à Pra­

ça 15 de Novembro, casa n.
14 (sobrado) em frente ao

jardim-Oliveira Bello.

A "FEDERACÀO"
•

O abaixo a�s'gnafÍo solicita
dos senhores que tomaram as­

sígnaturl da Federação,
no anDe ultimo e a findar se

em, 30 de Junho p'OXlml), (I es

pecial favor de 6Qtla'em C')Óil a

reSpt�c(,va import' llcia. ,

Desterl u, 4- de Maio de 1891.1
-,-!:f.icC1/r,do M· Barbo-lS� �

ANNUNOIOS

FUNILARIA
ATTENÇÃO

GRANDE QUEIMA
FUNILAHIA .. , NA PONTA
Nvsta offlcinn sncoutra-sé Ioda

e qnalquer obra coucernentc a

artn.: como s-jam: bahús de q U<1I·

quer tamanho I;) gosto, grande
quantidade; bulles, regadores,
GaOPCOS de tod(ls 03 tamanhos;
Chocolateiras, Lbj' ctos de ferro
e�lauhado, b,whpj ras d(� q lJal­

quer' fHilifl, machiuas para café,
conforme" gosto do (;l)wprudor.
'l'amb9fi I}sta caSil ellcarrega­

I'! de trilbalho3 de eUCllfJaroA(Jtos,
confdrme as orden., dcs frpgue­
zes.
Ternos [CIl -tos nutros ()bje,�los,

que;ó ii vi�t) faz fé, tudo por
preç lS �em c')[llpetenci,l.

RUA JOÃO PINTO N. 2
N. Tancredo

PULSEIRA

����"MM"����..�

I \\.Uí..ASDE�LANC4
I

r.) p Iodureto de Ferro 111a.ltera.vel "O
::,11 NOVA·VORI( A '. . j

;� 'Ado;:::�:d::I:etl:E��azrz:_� � Autorissüe« pelo Conselho medico �� '1 BS3
de Sao·Petersburgo.

. B55

,Y; Estas pílulas, em que achilo-sc rcunídas as propriedades do
� zouo e uo Ferro, convõm esuecíahncnte nas doencas tão va-

$
rradas li! e são a conscuucncia do germe cscrofuloso (tumores,

S � �n(aJ'tes, /l,umo��s .rl't�S, ctc.), doenças contra as quaes Os simples(J.1.â ih.e rme cheeiJer
I � jCl'l'ug'�ilOSOS saolllolllcüzeo; na Chlo!'o,;is (pal�idez das meni-

i nas nao menst.·iiadas), a Leucorrllea, (lluOl'eS brancos ou
'BLUJ),I.(EN .A.U

� Ct.fl:CO alvo), a

��nOl.'l'hC� (jl�nsti·ua,·ii.à nuua ou difllcilJ a

Queima ahsol u r amen te

B",m-,
($ Al&ica, a Sypnills constltnclOnal, etc, Emflm,otTerecem
'li} aos medícos um agente tncrapeuüco dos mais energíccs paracheiro ou fumaça, ql1alld,.J8 qUH

I
estimular o organismo c modillcarascoustiLuiçõeslympha-

outros oleas nITo possuem. I licas, fracas ou debilitaclas.

V d 1 d 1 I 1 IN.
B. - o iodureto de ferro im[Juro ou alterado é um med!­en e·�r. "rn atas e {Í o e

I
Ca!Ilénto infiel, irritante. Como prova da :pureza e authenU-

em 112 garraf:l.� cidade das verdadeiras PUulas

de�__________�_�, I Blancard, exija-se o nosso sello de�S b
'prata reactiva, o timbre da Union deI

am aqUI·s}1 f::;::,�nts e a nossa assignatura aqui

Pbarmaoeutlco cm PA.:a:rS. rue Bonaparte, 41:0
! DESCONFIE-SE DAS FALSIFICAÇÕESChristuvão Nones PireS verl-i e.!!••c .

_d_e_�_'a_m_b_a_q_U_i_.s_o_u rn

__a_rl_s_c[_)S_',__p_a_rali
--------------------------��-----------------------

jard:n •

O O O N T I N E
I ••�•••".tl•••:��..tl.�•
., 'II

I Sabão Raulíveira !
J IIAGNIFICA ESSENCU Ii) PARA TODOS OS USOS

.

tJ •
C Especifico contra: •
m Quel'maduras •c: Dôres de cabeça�) Nevralgias cc

Ferimentos •
� Contusões � Sardas .,
t1t DarlhrLls _, "
ti Empigens = Chagas ..
� P � Rugas W
_ annos G
• Caspas I� Erupções cutaneas .,
• Espinhas :: Mordeduras de 10- •� Dôres rheumalicas cn sectos. etc.& •

p . Unica agua para o toilette �
I RAULINO HORN & OLIVEIRA I
I UNICOS FABRICANTES I
• •
• Vende-se em toda a parte •
! PREOO.. 1$000 &)
�!). .,
=.�••e=••u••••�••••••

Jornal do Commercio

Ferreria Piazza l
•

E' INOONTESTAVEL! E' INCONTESTAVEL!
A EFFleACIA DO EXCELLENTE PREPARADO

XAROPE PEITORAL
DE

Angico,Guaco e Alcé'trão de Noruega
CONTRA AS AFFECÇÕES POLMONARES
São innumeras as curas obtidas com o

uso de UM UNIOO frasco deste poderoso medí
camento.

o conselho de fornecimento de vi­
veres ao Batalhão de Infantaria D. 25,
Hospital Militar e fortalezas d'este
Estado aceita propostas no dia 29 do
corrente mez, ás 11 horas da manhã,
para o fornecimento, durante o 2° se­

mestre do corrente anno, dos generos
e ubjectos constantes da relação que
se acha n'esta Repartição,onde se pres­
tará todas as informações de que ne­

cessitarem os concurrenttls, os <Iuaes
se deverão inscrever até o dia 28 do
dito mez.

As propostas que não estiverem de .---------------- .. -­

harmonia coma dita relação não serão
aceitas.
Thesouraria de Fazenda do Estado

de Santa Catharina, 12 de Maio de. Perdeu-se honlern á tardA, da
1891.-J.RAMOSDAS.JUNIOR. 'prai� de Fóra á praça 15 de No­
�!!I!!!I!!!I!!!I!!!!!'!!II!'!!'!!I���- vembro, úma pulseira de ouro.

DEOLA.RAOÕES A quem acbar pede se entre-

gai-a nesta typo5raphia, e J6 gra-

O ADVOGADO tificará' si O exigir.

Francisco Toleutino V I de �onza

Rua AIareotuü Gama d'Eça n. 2

(.\NTIGA AUREA)
Esta casa encai rega-se de to­

dos os trabalhos concennentes á

profissão de ferreiro, de serra

lheir o e tambem de carpinteu o.

En.:'terro Ap-omptam.se com �perfeição e

D. Maria Joséda Oon- promptidão'[o seguinte: Portões,
ceição Oliveira, o r te-l grades, cruze" fogões, feehsdu­
nente Arthur Deocle· i r as , camas, hVi.ltOfloS, machas
ciano de Oliveira, o ca- i pos, f01Ice",car10s, oarr.qças.etc.,
dete Aureliano Candido i etc.

de Oliveira (ausentes) I T"mbem ferram-se animaes ,

e Severo Francisco Pe [,por preço -f>"Ul cotnpetencia.
reira convidão aos seus Na rnestna casa vende-se: 11m

amigos para acompa tylbu«, uma car rnçs .d'agua Uronchites
nharem à ultima mora- com plpae divers.rs C,HrOÇil� para Constipnçõcs
da os restos mortaes de seccos, por preços muito medi ,

'TO!ilses

seu presado marído.paí co'. \Cat.h::H"�OS

Coquoluche, etc.

,��oB�I::r���L JOSE "'T�08S-B�S-- são promptamente debel ladas, usando o

O Iferetro .sahíra da Recommendu-se ao publico o xarope XAROPE PEITOR,AL
Q

.

tí B I' de ANGICO COMPOSTO, approvadorua Uln lno <;lcayuva pela Exma. Junta de Hygiene Publica, ,

para o cemíterío da or·l'mar!l.VilhOSO .medicamento) preparado AngIco Guaco e Alcatrão de Noruegad T
.

d s- com a decantada gomma de angico do ,
em

.

erceira e
.

ao Pará e alcatrão de No.ruega. E' effleaz ',preparado unicamente na Pharmacía PopularFrancIsco, hoje as 81 para todas as enfermidades do pe.i!o
h S da amanha-

.

! agudas ou chronicas, como sejao N ICOLICH· eX C-ora '. bronchites,catharros, defluxos , tosses: I
Por esse acto de carl- rebeldes, nsthma , etc. .... I •

dade e religião se con- Este ex�ellente m�dicameDto prep�- 5 .P l?,AÇA B il. R!' .'S......" O r-JA LAGUNA 5'
ra-se no RIO de Janeiro, na Pharrnacia ""'''' ....... - _

fessão eternamente gra· Bragantina de _Mendes Bragança &

tos C. e acha-se á venda u'esta cidade=-
• PRA ltMAC1A POPTJLA1L

ATTENÇÃO
No ar'mazem na Republi

ca compra· Ele tod!\ e qual­
quer quantIdade de prata.
Tl'ata�'se com

Vasco Ga,- a.

As passoas
(UI conhec&m as

PJ:LULAS

DESi.UT
DE PARIS

.aio�e!itam empurgar-sequando
preCIsa0. Não receiam fastio nem
ladiga, porque ao contrario dos
oulrospurgativos,estesó obra bem
qua.ado é tomado combdns alimen­
Co. e bebidas fortificantes, como
Vi.alIo, Café, Chá. Quem se purga
com e.tas pilulas póde escolher
par. Comalas, ahora e releição que
ma" che cO"_1vier conforme suas
occupações.Ji ladiga dopurf[ativo.e.ado alJlluIlada pelo eflelto da
bra alimentação, si SP decide
lacllmente a recomeçar
CaDtas ve.ssquaDto for

lJecessario.
atr•• SIr.IO

DE

I
.J..

Azeite especial

DE

:DES-I'ERI�O

PARA

LAlVIPA'RINA

DA FABRICA DE OLEOS
DR

DR.
DO

RIEDEL
A welllOl' preparação para limpar

os Denees
Pote •. -. " lB500

Em todof>. os armarinhos e brbeirus
RAULINO HORN & OLIVElRA

depositarios
15 Rua José Veiga 15

CAPITAL
RESTAURANT
Ve ode ·Be o bem cuobe

cido e afregl1ezf\do restau­

rant. de propriedade de
Mme Carlo�a Toucheauxe Ai­
tltludo á Praça 15 oe No·
vernbro, PUI' �p acbar em

um excellente ponto este

estabelecimento, a acquisi-
!ç'âo do mef.3ffitl será um bo'll

I,emprego
de capital.

Vende se tambem G pre

I
dia (sobrado) onde se acba I

,c' [l;� srno restaurant. I
i 'r, ata, se com a PI'('pl'ie· i
I uni n I
,

Carlota Touchea'UaJ I
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